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Mensagem 


			Todos temos uma mensagem para passar adiante! Não importa qual seja a sua; você tem uma existência inteira para descobrir! O importante é sempre seguir no caminho da busca. E não importa se você sonha em seguir uma tradição de casar e ter filhos. O importante é ter sonhos, ter projetos, ter planos e ter, principalmente, entusiasmo para compartilhar todo o aprendizado.


		




		

			
Meus


			Meu pai é alegre como uma criança, minha mãe é sábia como um adulto e eu sou uma eterna adolescente aprendendo sobre mim e sobre a vida. Minha irmã é prática e eu sou teoria. Ela optou por gerar filhos e projetos e eu optei por gerar projetos. Minha sobrinha mais velha, Larissa, é palco e coração e minha sobrinha mais nova, Alice, é pura graça. Meu marido é o meu companheiro de jornada e a nossa rotina é uma troca e uma entrega constantes.


		




		

			
Infância


			Mesmo que não lembremos de muita coisa, é nos primeiros anos que o nosso subconsciente registra as nossas primeiras emoções. Nascemos como um livro escrito e reagimos de acordo com um padrão que pode ter vindo da nossa infância, de nossos antepassados ou de nossas outras existências. É como se, diante de cada acontecimento, o nosso corpo acionasse um gatilho e reagisse para nos proteger. Então, principalmente em situações de vulnerabilidade, vêm os sintomas emocionais, como, por exemplo, o medo e a insegurança e vêm os sintomas físicos, como, por exemplo, coração palpitante e dor de barriga. Diante disso, a gente acaba desistindo da exposição e, assim, deixamos de mostrar quem realmente somos e para o que viemos! Portanto, devemos aprender que o desconforto faz parte do crescimento e, se continuarmos atendendo a padrões, talvez nunca deixaremos a nossa mensagem; o nosso legado! Honre a sua história como foi, mas nunca perca a oportunidade de fazer diferente!


			O meu sobrenome Zambalde veio do meu bisavô que nasceu na Itália e o meu sobrenome Lara, da família de meu pai, acredito que seja português. Eu honro tudo o que aconteceu com cada ancestral, pois cada passo dado por eles fez com que hoje eu estivesse aqui, vivendo essa experiência incrível nessa jornada chamada vida.


			Eu nasci apesar da tabelinha; nasci Roberta apesar de acharem que eu seria Leandro, nasci em um dia apesar de acreditarem que seria em outro e, quando eu e a minha mãe ganhamos alta do hospital, mesmo acabando a gasolina no trajeto para a casa, eu estava ali. Realmente, os planos de Deus são infinitamente maiores e melhores que os nossos. A gente só precisa saber enxergar, aceitar, receber, incluir, acolher e esperar. E, assim, a vida flui.


			Impressionante como os fatos que consideramos negativos marcam a nossa trajetória! E isso faz total sentido! Afinal, esses acontecimentos sempre vêm para nos mostrar algo que não estamos conseguindo ou querendo ver. É claro que coisas boas também marcam para a vida, mas parece que marca de uma forma tão leve que, ao invés de lembrar, a gente apenas vive. Enfim, lembro de quando cortei a cabeça gangorrando, de quando a minha cachorrinha Paquita partiu, de quando fui a um velório pela primeira vez e da passagem de meu avô. 


			Ao cortar a cabeça, eu tive pavor de olhar para o sangue e em todos os exames sanguíneos, eu fico bamba. Hoje, eu sei que o meu pavor não é do sangue, mas da dor. E a gente sabe que não é saudável nem fugir e nem lutar contra as nossas emoções. Então, a gente as ressignifica. E, embora eu tenha sofrido a partida de minha cachorrinha de estimação, hoje eu entendo que tudo e que todos têm um ciclo e o tempo em que ela ficou comigo foi o suficiente.


			O primeiro velório era de um vizinho e, nesse caso, eu só consegui sentir paz. Acredito que o corpo descansa enquanto a alma atinge um outro patamar de evolução. Sofre é quem fica; é aqui na Terra que dói! Quando o meu avô Quito desencarnou, fiquei assustada, pois foi a primeira vez em que vi meu pai chorar. Depois, o vi chorar, também, por coisas belas e concluí que eu e ele somos duas torneiras abertas! 


			E, assim, percebo que todos os acontecimentos da infância me levaram a decidir por um caminho. É como se a minha alma já tivesse vivido tudo isso, mas, estando na matéria, eu precisava dos fatos para fazer as minhas escolhas.


			Quando criança, eu brincava no chão de terra, subia em árvores, pedalava e corria para todo lado; não me importava com bonecas! Enquanto eu brincava na rua, eu podia sentir frio, fome ou vontade de ir ao banheiro, mas eu não ia para casa para não perder nem um segundo da diversão. Eu era feliz e sabia! Aliás, ainda sou, sei e sinto! Infelizmente, ao crescermos, colocamos as dores e as delícias de ser criança na gaveta, mas, mesmo que não a visitemos mais, ela permanece! E, por mais que tentemos calá-la ou escondê-la, ela surge nos momentos mais delicados. E, assim, seguimos com um comportamento infantil e fazemos pirraça ao invés de acolher, incluir e aceitar a criança que ainda somos.


			Ainda criança, lembro de uma vez em que muitos meninos da rua me escreveram cartas e as jogaram na garagem de minha casa. Nas cartas, cada um declarava o seu amor de uma forma. Quando minha mãe chegou do mercado, eu estava chorando e, quando ela quis saber o motivo, eu disse que era porque eu não conseguia correspondê-los. Afinal, eu só os via como amigos para brincar e, inconscientemente, eu queria estender a minha infância o máximo que eu pudesse. Parecia que, lá no fundo, eu sabia que aquela fase era única e que, se eu não a revisitasse no futuro, ela nunca mais voltaria! 


			Eu sempre acreditei que, para viver intensamente, eu deveria desacelerar as fases da vida. Diante dessa crença, tudo em mim é assim: os meus sisos não nasceram, o meu intestino é lento, a minha menstruação e o uso do sutiã vieram tardios. Meu padrinho Sávio até brinca dizendo que eu vou demorar três horas para morrer de repente. Outros dizem que quando o mundo estiver acabando, eu nem vou perceber. Mas, através da minha lente, eu me vejo como uma pessoa calma, tranquila e pacífica. E, por detestar poluir a minha mente, eu prefiro ser alienada a assistir ao noticiário.


			Como toda criança, eu fui à escola para ser doutrinada. Sentia frio na barriga toda vez em que o ônibus escolar se aproximava e, inúmeras vezes, eu tive medo de me perder. Ainda hoje, o meu sonho mais frequente é o de estar perdida e sem saber voltar para casa. Lembro de quando eu e a minha irmã começamos a pegar o ônibus circular e o meu pai, de bicicleta, acompanhava o trajeto do ônibus para certificar-se de que desceríamos no ponto certo. Enfim, talvez, por esse cuidado dele, eu tenha crescido precisando dessa proteção; desse GPS. Hoje, eu até tenho carteira de motorista, mas já fiz tantas peripécias no volante que prefiro não mais arriscar. Felizmente, agora temos aplicativos de carona que são facilitadores e salvadores de vida! Mas claro que, se preciso for, eu pegarei no volante e caso eu queira voltar a dirigir, não deixarei que nada me impeça de fazê-lo. 


		




		

			
Persona


			É ainda nos primeiros anos da infância que formamos a nossa personalidade e o nosso caráter. Pode-se dizer que, na maioria das vezes, eu me comporto como uma pessoa tímida e, embora eu tenha tentado negar esse traço, hoje eu percebo que tudo pode ser usado a nosso favor e, como eu ainda não me considero uma pessoa de fala fácil, eu exercito-a em todas as oportunidades que aparecem. Assim, eu conto a minha história fazendo um paralelo com tudo o que aprendo e espero que, com este livro, eu possa, de alguma forma, ser uma contribuição para o mundo.


			Eu sempre fui mais calada e eu não me identifico com ambientes barulhentos. Música alta me incomoda e pessoas muito falantes me desorientam. O meu tom de voz é baixo e eu sei que há pessoas que também não se conectam com isso. E a beleza da vida está, justamente, nessa diversidade! Afinal, mesmo que eu fingisse ser outra pessoa, eu não agradaria a todos. E o pior: eu estaria desagradando a mim mesma! O legal é que o simples fato de eu ser mais calada fez, de mim, uma ótima ouvinte. E, sendo assim, eu me tornei uma ótima conselheira. Mesmo sabendo que eu não devo interferir no livre arbítrio de ninguém, o meu ego acha maravilhoso quando alguém ouve, com o coração, algo que eu compartilho.
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